
 
 

 
 

Imposto sindical obrigatório pode 
voltar em texto discutido no Senado 
Deputados aprovaram o fim da obrigatoriedade na reforma trabalhista. 
Projeto chegou ao Senado e já há tentativas de manter a contribuição. 
 
O projeto que pretende reformar as leis trabalhistas no Brasil em nome de uma modernização corre 
o risco de deixar de fora o fim da obrigatoriedade do imposto sindical. 
Todo trabalhador com carteira assinada é obrigado a contribuir com o sindicato da categoria dele, 
mesmo que não seja filiado a nenhuma entidade sindical. O valor corresponde a um dia de trabalho 
por ano. A maior parte desse dinheiro fica com os sindicatos, que não têm obrigação de prestar 
contas. 
Os deputados aprovaram dentro da reforma trabalhista o fim dessa obrigatoriedade. Pelo projeto 
aprovado na Câmara, cada trabalhador passa a decidir se autoriza ou não o desconto na folha de 
pagamento. 
Mas para o projeto virar lei ele ainda terá que percorrer um longo caminho no Senado, e as centrais 
sindicais já entraram em cena para tentar reverter a decisão e reincluir o imposto sindical obrigatório. 
Representantes dos sindicatos conseguiram abrir uma negociação. Em vez de acabar de uma vez 
só, a cobrança passaria por uma transição até passar a ser opcional. 
O senador Álvaro Dias (PV-PR) defende o fim imediato da obrigação. 
“No Brasil foram instalados milhares de sindicatos, alguns verdadeiros e competentes, e outros nem 
tanto. Por isso, o imposto sindical facultativo vai distinguir bem o que é sindicalismo competente e o 
que é sindicalismo desnecessário”, disse. 
Em entrevista a rádios, o presidente Michel Temer não se comprometeu. Disse que o fim da 
obrigatoriedade do imposto sindical foi proposto pelo Congresso. 
“Foi acrescentado lá no Congresso Nacional. Então, eu vou examinar com muito cuidado esses 
pontos para verificar o que é que coloco na medida provisória, se for necessário”, afirmou o 
presidente. 
Em outros países, essa cobrança obrigatória por lei não existe. É o caso da França e do Reino Unido, 
na Europa, e dos Estados Unidos. Lá, em 27 estados ninguém é obrigado a pagar taxas ou 
contribuições se não for filiado a algum sindicato. Em outros 23 estados a obrigação é decidida pelos 
funcionários de cada empresa, e não pelo governo. Os valores variam de contrato a contrato. 
Especialistas consideram que, sem o imposto obrigatório, os sindicatos terão que se esforçar mais 
para conquistar os trabalhadores e isso pode melhorar a atuação deles. 
“O fim da obrigatoriedade representa um enorme desafio para os sindicatos brasileiros. Até hoje, a 
lei concedia a eles a contribuição. Mesmo que eles não fizessem um serviço bom para os 
trabalhadores que eles representam, independentemente da qualidade desse serviço, a contribuição 
estava garantida. Agora, eles vão ter que lutar para convencer os trabalhadores a continuarem a 
pagar. Então, é uma mudança muito grande e um enorme desafio”, diz o economista Hélio 
Zylberstajn. Fonte: http://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2017/05/imposto-sindical-obrigatorio-
pode-voltar-em-texto-discutido-no-senado.html 
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http://www.cbca-acobrasil.org.br/site/inscricao-road-show.php?cod=1068


Mais notícias 

▪ Indicador do Banco Central aponta crescimento da economia de 1,12% no 1º tri 

▪ Presidente Michel Temer confirma presença para o 89º Encontro Nacional da Indústria 

da Construção (ENIC) 

▪ Credenciamento da imprensa para o 89º ENIC começa nesta segunda-feira 

▪ 89º ENIC: Carlos Alexandre príncipe pires e Águeda Muniz confirmam presenças para 

debate sobre as iniciativas de cidades inovadoras para transformação do mercado da 

construção voltado à sustentabilidade 

▪ 89º ENIC: banco de dados da CBIC convoca Sinduscons para discussão sobre a 

consulta técnica dos projetos-padrão de revisão da norma do cálculo do custo unitário 

básico (cub/m²) 

▪ Aplicativo para estimar captação de água de chuva de chuva é criado pela POLI-USP 

 

 

Agenda 

 
▪ Encontro com Contadores | Novas Regras do Simples Nacional 

17 de Maio | 15 ás 17h | Auditório Auton Furtado Junior 
Mais informações: (92)3234-5576 
 

▪ 89º Encontro Nacional da Industria da Construção Civil (ENIC) 
24 a 26 de Maio | Centro de Eventos e Convenções Brasil 21, Brasília, DF 
 

▪ ROAD SHOW da Concepção à Construção em Aço (CBCA) 
30 de Maio | Auditório Gilberto Mendes de Azevedo – FIEAM 

 

 

 

Contato: (92) 3622-1529 
E-mail: atendimento@sinduscon-am.org.br 
Site: www.sinduscon-am.org.br 
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